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PROJETO DE LEI CM Nº /2024 que visa
denominar “Travessa Antonio Mario
Pitarelli” o logradouro localizado entre as
Ruas Antônio Cubas e Luiz Boschetti, na
altura do número 160, na Vila Guiomar. 
 
 
 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO ANDRÉ APROVA A SEGUINTE LEI: 
 
 

PROJETO DE LEI CM Nº          /2024
 

AUTORIA: MÁRCIO COLOMBO - PSDB
 

 
 
Art. 1° Fica denominado como “Travessa Antonio Mario Pitarelli” o logradouro localizado
entre as Ruas Antônio Cubas e Luiz Boschetti, na altura do número 160, na Vila Guiomar.
 
 
 
Art. 2° As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta das dotações
orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.
 
 
 
Art. 3° Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
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JUSTIFICATIVA
 

 
 
 
 
De acordo com o artigo 8º da Lei Orgânica Municipal de Santo André, inciso XIV:
 
 
 

“Cabe à Câmara, com a sanção do Prefeito, dispor sobre as matérias de
competência do Município e especialmente: dar e alterar a denominação de
próprios, vias e logradouros públicos, bem como autorizar a mudança de
denominação (NR)”.
 

 
 
Além disso, conforme a lei n° 512, de 26 de agosto de 1949, a qual regula a organização
geral de logradouros públicos do Município, artigo 8°, parágrafo único:
 
 
 

“Para a escolha de nomes para os novos logradouros a reconhecer, o Prefeito
ordenará a organização de uma relação constante de nomes que não indicam na
proibição constante do artigo 7º e mais: Ao lado do nome de personalidade que
designe logradouro nos termos desta lei, será feita, indicação biográfica resumida,
que constará da lei de reconhecimento do logradouro”.
 

 
 
Conforme as legislações citadas, apresentamos as seguintes justificativas:
 
 
 
Antonio Mario Pitarelli era neto de Italianos, vindos para o Brasil, antes da Primeira Guerra
Mundial, devido à crise de trabalho, com a industrialização das empresas na Itália.
 
 
 
A família se dividia entre artesãos, marceneiros e lavradores.
 
 
 
Por esse motivo, toda a família foi para o interior onde começaram a trabalhar nas fazendas,
sendo que alguns compraram terras, fixando-se de vez no interior, enquanto que outros
vieram para a Grande São Paulo.
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Antônio Mario Pitarelli veio para o ABC, com 5 filhos, sendo o 6º nascido aqui. Ele trabalhou
nas Tintas Coral até se aposentar entre 1975 e 1976, período em que um dos seus filhos
montou uma empresa de móveis, a Primolar.
 
 
 
Trabalhou ao lado do filho, até os 93 anos, sempre ajudando na organização e produção dos
móveis.
 
 
 
Faleceu aos 94 anos com problemas cardíacos.
 
 
 
Antônio Mario Pitarelli teve 6 filhos, 11 netos, 14 bisnetos e 1 tataraneto.
 
 
 
 

Plenário "João Raposo Rezende Filho - Zinho", 3 de dezembro de 2024
 

 
 

 
 

Ver. Marcio Colombo 
 

VEREADOR
 
 
 

Autenticar documento em https://camarasempapel.cmsandre.sp.gov.br/autenticidade 
com o identificador 350037003900340032003A005000, Documento assinado digitalmente conforme 

MP n° 2.200-2/2001, que institui a Infra-estrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil.


		2024-12-03T10:24:19-0300




